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RESUMO  

O número de internação de crianças no Brasil com menos de um ano de idade 
com Covid-19 aumentou em 18,2% durante os anos de 2020 a 20211.  Apesar 
da parte pediátrica ter apresentado formas leves, moderadas, ou até mesmo 
assintomática ao Covid-192, o vírus desenvolveu novas variantes contagiosas, 
fazendo com que pessoas sejam infectadas mais rápido e contaminando as 
crianças3. O estudo teve o objetivo de refletir sobre o impacto da Covid-2019 na 
procura por consulta de puericultura. Este estudo é exploratório de abordagem 
mista (QUAN+QUAL), através do CAAE 98725118.2.0000.8044 tendo como 
fonte de informação a pesquisa de campo, juntamente com o formulário online, 
enviado para os participantes da pesquisa através do número de celular cedido 
por eles. Os resultados mostraram que houve uma diminuição na procura por 
consultas de puericultura, como também por vacinas para o público infantil no 
período da COVID-19. Conclui-se que o medo de frequentar a UBS e adquirir a 
Covid-19, fez com que houvesse o atraso nas vacinas, além de dificultar o 
acesso, agendamentos e a presença do paciente quando necessária. Os 
profissionais que antes estavam no cuidado de infantil, tiveram que se adaptar à 
nova realidade com alta demanda necessária para o suporte de profissionais 
com experiência aos pacientes hospitalizados. 
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